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Inovação em Gestão Pública.
Problema enfrentado e Solução adotada

O Departamento de Manutenção da Adução Metropolitana, da Superintendência de Produção de Água da Metropolitana, Sabesp, tem sob sua responsabilidade 738 km de adutoras de água tratada, além de 34 km de adutoras de água bruta, 37 centros de reservação, 43 Estações Elevatórias da Água e 2 Subestações. Muitas dessas áreas sofrem intensa pressão antrópica com riscos de invasão, lançamento de lixo e entulho e uso ilícito.

Essas interferências trazem o desafio de garantir a integridade e a segurança da comunidade do entorno, dos equipamentos desse sistema, da qualidade e disponibilidade do produto final - a água tratada.
As invasões colocam os invasores em grande risco, no caso de um vazamento ou arrebentamento da tubulação de água. O diâmetro dessas tubulações pode chegar a 2,5 m, um vazamento pode provocar danos significativos. Os lançamentos de lixos e entulhos atraem vetores de zoonoses, causam má impressão e desvalorizam o entorno das faixas de servidão das adutoras.
A situação desagrada os vizinhos das faixas e gera reclamações junto à ouvidoria, defesa do consumidor e em instâncias jurídicas. A grande extensão das áreas do sistema de adução da Sabesp dificulta sua fiscalização e as ações preventivas. A maior parte dessas áreas que apresentam problemas de uso indevido estão localizadas na periferia das cidades. Geralmente seu entorno é caracterizado por uma população sócio-econômica carente.

A solução aos problemas estava em dar ocupação às faixas de servidão, de modo que fossem úteis para a comunidade e garantisse a integridade física dos cidadãos. O projeto de hortas comunitárias foi uma solução criativa que permitiu dar uma ocupação à área e, ao mesmo tempo, promover melhoria na qualidade de vida das comunidades do entorno, com geração de renda e produção de alimentação saudável.
Os custos com a manutenção dessas áreas - limpeza das áreas verdes, remoção de entulhos, reintegração de posse, vigilância, outros - praticamente zeraram.
Objetivos Gerais
1. Garantir a integridade física da comunidade do entorno;
2. Gerar renda;

3. Produzir e disponibilizar alimento de qualidade para a população do entorno;

4. Incentivar o consumo de legumes e verduras;

5. Promover a saúde e o bem estar social;

6. Conservar a área da Sabesp, inibindo o uso indevido e irregular.

Atividades Desenvolvidas

A. Diagnóstico e parcerias:

1. Identificação da área: deve ser livre de instalações e equipamentos de risco, grande, plana ou que permita fácil drenagem e preferencialmente com adutora não aparente.

2. Identificação das demandas: são realizadas reuniões com representantes das prefeituras, da comunidade e/ ou entidade não governamental (ONG, instituição de ensino, religiosa, etc.). Nessas reuniões identificam-se os interesses e demandas mais evidentes na comunidade (geração de renda, formação profissional, lazer, esporte, cultura, etc).

3. Apresentação da proposta de horta para a comunidade: por meio de reuniões com os representantes;
4. Definição: o critério para a escolha de pela implantação de uma horta comunitária considera a baixa renda e formação profissional, e a necessidade de uma alimentação de qualidade, barata e saudável (livre de agrotóxico), o perfil do público-alvo e o interesse pela proposta.
B. Elaboração do Projeto:

Uma vez definidos os parceiros e o projeto, inicia-se a fase de elaboração do Termo Referência do Projeto, conforme expectativa dos parceiros e da comunidade.

C. Termo de Cooperação Mútua:

Elaboração Termo de Cooperação Mútua: baseada no projeto. É quando as contrapartidas de cada um são definidas. Passa por validação jurídica e assinatura.
D. Divulgação, Inscrições e Treinamento:

Lançamento e divulgação do projeto para inscrições, treinamento para as atividades de preparo do solo, semeadura, cultivo e colheita. Durante o curso recebem material didático e são motivados com palestras e dinâmicas.

E. Regimento Interno:

Elaborado pelos próprios beneficiários, nele são estabelecidas às regras das relações inter pessoais entre eles, parceiros, clientes, nas atividades, sansões, etc..

F. Auto sustentabilidade do projeto:
Os beneficiários aprendem a manter a horta com as vendas da produção não consumida e o excedente, com risco de perda, é doado. 
Histórico e Aprendizagem
Por iniciativa da comunidade do bairro de São Mateus, houve a implantação da primeira Horta Comunitária em parceria com a Sabesp que cedeu a área. O primeiro projeto desenvolvido nos moldes citados no item anterior, com a contratação de uma ONG, foi o da Horta Comunitária do Baeta Neves, em São Bernardo do Campo no ano de 2003.  No inicio do projeto, mais de 20 famílias se beneficiaram em uma área de apenas 2.000 m². O grande número de pessoas gerou conflitos, favorecimentos e individualismo. Diante das dificuldades para gestão do projeto, foi estabelecida uma parceria com a Prefeitura Municipal de São Bernardo do Campo. Por meio da Secretaria de Desenvolvimento Social e Cidadania, foram apresentadas as novas de regras de gestão. A prefeitura coordenou a revisão do Regimento Interno, promoveu treinamentos e disponibilizou técnico agrônomo para supervisionar e orientar os beneficiários. 
O número de beneficiários caiu para seis, hoje integrados e trabalhando como uma equipe, dentro das regras do regimento interno. As dificuldades encontradas inicialmente foram superadas e serviram de aprendizado para a implantação de futuros projetos.

Os maiores desafios para a implementação do projeto foram: a integração dos beneficiários - desenvolver o espírito de equipe e eliminar a competição; os prazos: o preparo do terreno e a formação dos canteiros exigiram um esforço extra dos beneficiários que esperavam maior facilidade nessa etapa, cita-se, também, o contrato da ONG, que não conseguiu cumprir os prazos previstos.

Entre os fatores que contribuíram para o sucesso da Horta de São Bernardo do Campo, está o perfil dos beneficiários, com idade avançada (a maioria aposentados, entre 40 e 70 anos de idade) com disponibilidade de tempo e a necessidade de renda. Reuniões, dinâmicas e reciclagem de aprendizado mantiveram o grupo motivado. Os beneficiários se sentem importantes com as atividades que realizam e mantêm sua auto-estima elevada.

Caráter inovador

A inovação deste trabalho se evidência em vários pontos do processo:

1- Atender a demanda da comunidade conciliando à necessidade da Sabesp;

2- Tratar a horta como uma parceria, não apenas uma sessão de área;

3- Envolver os parceiros no processo de construção da proposta;

4- A adoção do Regimento Interno para auxiliar na gestão e manutenção do projeto;

5- O projeto, além de melhorar a alimentação das comunidades consumindo hortaliças de qualidade com custo inferior ao das feiras-livres e mercados, capacita, gera renda, recebe visitas de estudantes das escolas vizinhas, faz doação da produção excedente e eleva a auto-estima. Esses resultados foram comprovados através de entrevistas e preenchimento de questionários.
6- Fomentar os beneficiários para a auto-sustentabilidade do projeto, permitindo aos parceiros implantar em outras áreas novas hortas. Ampliando desta forma o número de beneficiados.

Pode-se citar como soluções criativas para o projeto:

· A Sabesp participar de forma pró-ativa nos processos de implantação e gestão da horta. Hoje existe uma equipe de RS estruturada para esse fim;

· Envolver comunidade e parceiros no processo de construção do projeto;

· Trabalhar com Regimento Interno, elaborado pelos beneficiários, por meio de dinâmicas e revisão periódica do documento;

· Formar um grupo de coordenação que representa os participantes, perante a Sabesp e os parceiros, administra as questões financeiras, os conflitos internos, etc.;
· Promover a independência e auto-sustentabilidade do projeto.
Relevância no trabalho

O trabalho de hortas comunitárias passou a ser um dos mais requisitados pelo público externo, por trazer benefícios contínuos, prolongados e ter grande aceitação pelas comunidades. Hoje existem várias áreas da Sabesp com possibilidade de receber esse projeto, citam-se: 

· Horta do Guaraú (30 beneficiários inscritos para implantação numa área de 5.000 m²),

· EcoUrbis (faixa de adutora com 1km de extensão, intercalando área de lazer e hortas),

· Reservatório Vila Sônia (área de 2.700 m², com proposta de hidroponia),

· Parque da Integração (quatro áreas requisitadas para implantação de hortas e viveiro de mudas).
Todos com potencial de atendimento à comunidade e de solucionar as questões de garantia da integridade física da população e a conservação dos bens patrimoniais da companhia.
   O processo contempla vários grupos de interesse: os beneficiários - a maioria aposentados, desempregados e/ou que trabalham meio período; suas famílias - recebem os produtos da horta gratuitamente; os clientes - adquirem produtos de qualidade a baixo custo; os moradores vizinhos - vêem as hortas como um fator de valorização dos seus imóveis; os parceiros - têm a oportunidade de participar de um projeto social de baixo custo, melhoram sua imagem e se fortalecem perante a sociedade; a Sabesp - conserva seu patrimônio, reduz custos de manutenção e melhora sua imagem.

A Horta de São Bernardo do Campo foi indicada pela Revista Exame, Edição Especial – Guia de Boa Cidadania Corporativa, em 2003, na categoria Combate à Fome, como projeto finalista e recebeu o Prêmio Amanco de Responsabilidade Social, em 2004.

Possibilidade de multiplicação

Como citado no item anterior há várias solicitações de implantação de hortas comunitárias em outras áreas da Sabesp. Trata-se de um projeto de baixo custo de implantação, rápido retorno do valor investido e de baixo custo de manutenção – visitas eventuais nas áreas e reciclagem no treinamento. Tornando fácil sua multiplicação.

Pela seriedade do trabalho, o reconhecimento externo facilita o processo de articulação de parceria e envolvimento da comunidade do entorno.
Essa metodologia pode ser adotada em qualquer área pública, com perfil para receber uma horta.

Cidadão e sociedade

Conforme citado no item “Atividades desenvolvidas”, realiza-se o diagnóstico físico e social do local. Nesse processo iniciam-se os primeiros contatos com a comunidade e possíveis parceiros. As reuniões de elaboração do projeto são outra forma de identificar suas expectativas, discutir em conjunto as soluções possíveis e se aproximarem.

Quando os parceiros e comunidade são envolvidos desde o início do projeto as chances de sucesso se multiplicam. Porém, deve-se ter o cuidado de não criar expectativas intangíveis.

Um evento de lançamento para lançamento e divulgação do projeto, foi outra estratégia encontrada para sensibilizar e envolver a comunidade. Essa ação não foi realizada na horta de São Bernardo do Campo, mas apresentou bons resultados para a futura horta do Guaraú (citado no item Relevância do Trabalho).

Os beneficiários da Horta de São Bernardo do Campo preencheram questionários para avaliação dos resultados da horta, da satisfação e expectativas, em junho de 2006. Foram criados e entregues três tipos de questionários: um para Beneficiários, um para Vizinhos e outro para Clientes. Os formulários preenchidos apresentaram os resultados, conforme tabelas na página seguinte:
Tabelas 1, 2 e 3 – Pesquisa de Avaliação da Horta de São Bernardo do Campo.
	TABULAÇÃO DOS QUESTIONÁRIOS DE AVALIAÇÃO - APLICADOS EM 2006

	GRUPO BENEFICIÁRIOS
	Número de  questionários esperados:
	9

	DADOS GERAIS: 
	Número questionários preenchidos:
	7

	Total de pessoas beneficiadas entre os que preencheram o questionário (beneficiários e pessoas que residem no mesmo imóvel):
	39

	Nº 
	Principais Perguntas
	Número Total de Respostas 

	
	
	SIM
	NÃO
	Anulou
	Não respondeu

	1
	Do ponto de vista econômico, a horta melhorou a qualidade da sua vida?
	7
	0
	0
	0

	2
	Sua auto-estima melhorou?
	7
	0
	0
	0

	3
	A relação com a família melhorou?
	7
	0
	0
	0

	4
	As atividades que realiza na horta lhe agradam?
	7
	0
	0
	0

	5
	De modo geral, você está satisfeito com o projeto?
	6
	0
	0
	1

	 
	Foi sufi- ciente
	Não foi.
	Não participei.

	6
	Os cursos, treinamento e orientações que teve na horta:
	3
	3
	1

	 
	Melhorou
	Não melhorou
	Piorou
	Não respondeu

	7
	A imagem que você tem da Sabesp:
	7
	0
	0
	0

	 
	Parente
	Instituição carente
	Outros
	Não res-pondeu

	8
	Para quem doa a produção excedente?
	5
	1
	0
	1


	GRUPO VIZINHOS
	Moradores nos condomínios ao lado da área da horta.

	DADOS GERAIS: 
	Número questionários preenchidos:
	11

	 
	Número de condomínios que responderam:
	2

	Nº 
	Principais Perguntas
	Número Total de Respostas 

	
	
	SIM
	NÃO
	Anulou
	Não respondeu

	1
	Você conhecia a área antes da implantação da horta?
	7
	3
	0
	1

	 
	Melhorou
	Não melhorou
	Piorou
	Não respondeu

	2
	Você acha que após a implantação da horta a área:
	10
	1
	0
	0

	3
	Para você a imagem da Sabesp após a implantação da horta:
	7
	4
	0
	0

	 
	 
	SIM
	NÃO
	Anulou
	Não respondeu

	4
	Você compra produtos da horta para consumo?
	9
	2
	0
	0

	5
	De modo geral, você está satisfeito com o projeto?
	11
	0
	0
	0

	6
	Você gostaria de participar diretamente do projeto?
	4
	5
	0
	2

	 
	Boa
	Regular
	Ruim
	Não respondeu

	7
	Quanto à qualidade dos produtos que consome você acha:
	10
	0
	0
	1

	GRUPO CLIENTES
	Número questionários preenchidos:
	14

	DADOS GERAIS: 
	Número de municípios onde residem os clientes:
	12 de SBC

	
	
	02 de Stº André

	Nº 
	Principais Perguntas
	Número Total de Respostas 

	 
	Menos de 1 ano
	De 1 a 2 anos
	Mais de 02 anos
	Não respondeu

	1
	Há quanto tempo consome produtos da horta?
	5
	7
	2
	0

	 
	 
	SIM
	NÃO
	Anulou
	Não respondeu

	2
	Você sabe que os produtos da horta são livres de agrotóxicos?
	13
	1
	0
	1

	3
	Você indica para conhecidos a compra de produtos da horta?
	14
	0
	0
	0

	4
	Se tivesse oportunidade, você participaria do projeto?
	6
	5
	0
	3

	 
	Boa
	Regular
	Ruim
	Não respondeu

	5
	Quanto à qualidade dos produtos que consome você acha:
	14
	0
	0
	0

	6
	Você acha o atendimento na horta:
	14
	0
	0
	0


As respostas demonstram a aceitação e satisfação com o projeto pelos três públicos consultados.

Em 2008 foi feita a atualização do cadastro dos beneficiários e parentes. A última ação de avaliação foi realizada por meio de entrevistas aplicadas aos beneficiários e gravadas, no início de novembro de 2008. Nos depoimentos fica clara a satisfação e a importância do projeto para os beneficiários, como falou um senhor da Horta de São Mateus: “... quando venho para a horta me sinto como tivesse feito uma viagem para uma fazenda no interior, ... parece que estou  em outro mundo!!!”

Promoção da transparência e do controle social

O grupo de Coordenação recebe ou identifica as demandas do grupo, clientes e vizinhos repassa para a Sabesp e/ou parceiros, todas as pendências são tratadas em reuniões coletivas, quando as decisões passam por discussões, votação e escolha pela maioria presente.

O Regimento Interno é outro instrumento de gestão para transparência, onde as regras são pré-estabelecidas e revistas conforme as necessidades do projeto. Todos participam da sua elaboração, revisão e tomam conhecimento do seu conteúdo final.

São realizadas reuniões freqüentes entre os parceiros e os beneficiários com divulgação das atas e controle por meio das listas de presença. O cadastro dos usuários é atualizado periodicamente. 

Há um canal de comunicação aberto e direto com a Sabesp para informações sobre problemas, atividades ou qualquer ocorrência na área da horta, como possível vazamento, conflitos, etc. Tanto do coordenador como dos demais usuários têm acesso a esse canal.

Os beneficiários receberam orientação técnica e treinamento para fazerem o controle de produção e orçamento da horta - considerando custo, despesas, ganho bruto e líquido. A cada três meses eles informam os valores dos ganhos.

Seguem dados fornecidos pelos usuários, sobre os ganhos em dois períodos do projeto de São Bernardo do Campo:

Tabelas 4 e 5 – Receita da Horta Comunitária Baeta Neves.
TABELA DE GANHOS DA HORTA (10 Beneficiários)
MÊS
    VENDA

DESPESA

LÍQUIDO
  RETIRADA/ Família

Dez/05
    R$ 1.036,00
R$  358,00

R$ 678,00

R$ 67,80

Jan/06
    R$    650,00
R$  245,00

R$ 405,00

R$ 40,50

Fev/06
    R$    678,00
R$  312,00

R$ 366,00

R$ 36,60

Mar/06
    R$    708,00
R$  321,00

R$ 387,00

R$ 38,70.

	PROJETO HORTA COMUNITÁRIA BAETA NEVES

	SÃO BERNARDO DO CAMPO

	CONTROLE DE RECEITA - 2008 (6 Beneficiários)
	

	MÊS
	RECEITA BRUTA (R$)
	DESPESAS (R$)
	LUCRO (R$)
	 (R$) POR BENEFICIÁRIO

	Junho
	676,00
	222,00
	454,00
	75,67

	Julho
	610,00
	240,00
	370,00
	61,67

	Agosto
	570,00
	270,00
	300,00
	50,00

	Setembro
	535,00
	280,00
	255,00
	42,50


Comparando os dois períodos o ganho médio por beneficiário aumentou devido o menor número de participantes.  Conversando com o grupo eles disseram que os valores variam muito em função da produtividade e da procura pelos clientes.

Não são computados e informados os volumes que as famílias consomem, nem quanto economizam não comprando os produtos em feiras-livres ou no comércio.

Desenvolvimento de parcerias com outras entidades do setor público, social ou privado

Atualmente existem duas hortas 100% implantadas: a Horta Baeta Neves, em São Bernardo do Campo, e Horta São Mateus, em São Paulo – zona leste. E uma horta em fase de implantação na periferia da região norte de São Paulo, Bairro Pedra Branca (Guaraú).

A Horta de São Mateus iniciou com uma sessão de área e, embora houvesse acompanhamento constante da equipe de manutenção responsável pela área, até aproximadamente um ano não havia participação pró-ativa da Sabesp. Atualmente foi identificada a associação de moradores coordenadora da horta e que tem feito contatos freqüentes, informando o cadastro dos usuários e passando as demandas da horta. Com esse grupo o processo de parceria foi iniciado e se concretizará futuramente.

A Horta de São Bernardo do Campo foi implantada por ONG contratada e posteriormente acompanhada diretamente pela Sabesp e a Prefeitura Municipal de São Bernardo do Campo. O contato com os beneficiários é constante e a relação é estreita, favorecendo o acompanhamento e controle das atividades.

As experiências adquiridas com os trabalhos na horta anterior mudaram a metodologia para implantação da Horta do Guaraú, que sofreu adequações e melhorias, como: as parcerias iniciaram com a elaboração do projeto; o número de parceiros aumentou; foi assinado Termo de Cooperação Mútua; os parceiros estão acompanhando as obras de preparo da área desde o início; foi realizado um evento de sensibilização e lançamento do projeto para divulgação à comunidade do entorno; a Secretaria do Verde e Meio Ambiente da Prefeitura do Município de São Paulo irá passar o treinamento, fornecer o material didático e coordenar a formação da horta; outra inovação é que no curso serão abordados assuntos relacionados ao meio ambiente, saúde, segurança, alimentação, uso racional da água, visita técnica na Estação de Tratamento de Água, motivação, sustentabilidade do projeto, etc.. Cada parceiro poderá contribuir com algum desses temas.

Os parceiros envolvidos são: Subprefeitura da Casa Verde/ Cachoeirinha, Secretaria Municipal do Verde e Meio Ambiente, Organização Não Governamental Associação Beneficente Edificando Vidas – ABEV e Faculdade Integral Cantareira. Também foi firmada parceria interna, com a Unidade de Negócio Norte, responsável pela distribuição e atendimento da população da zona norte da região metropolitana de São Paulo.

Custo-benefício

Na tabela 6 é possível fazer um comparativo entre valores investidos e resultados obtidos em São Bernardo do Campo na faixa da Adutora Rubino, onde foi implantada a Horta Comunitária, e a faixa da Adutora Guaraú /Mooca com problemas similares. Com base nos resultados obtidos em São Bernardo do Campo é possível avaliar os resultados esperados em outras áreas.

A tabela 6 mostra que o custo de manutenção anual nas duas áreas sem horta, em SBC de R$ 20.082,00 e no Guaraú de R$ 13.542,00. Já os valores investidos para a implantação de Hortas Comunitárias retornam entre 2 e 4 anos e reduzem o custo de manutenção anual para quase zero, apenas para acompanhamento (hora-homem e deslocamento).
Tabela 06 – Planilha Custo/benefício:

	Ocorrência
	 Solução através de Recursos Técnicos (R$)
	Solução através de ações de Responsabilidade Social (RS)  

	
	
	

	
	
	

	Descri- tivo
	Local
	Solução
	Custo
	Reali- zado
	Resultado Obtido ou Previsto
	Solução Social
	Custo
	Resultado Obtido ou Previsto

	Lançamen- to de entulho, uso ilicito (consumo de drogas); Reclama-ção dos Vizinhos. Área de 2.000 m².
	Faixa Rubino – São Bernardo do Campo
	Apenas fecha-mento da área.
	R$ 6.800,00 
	Sim
	Não garante a conserva-ção da área
	Além do fechamen-to da área, criar uma Horta envolven-do a comuni-dade: Implanta-da em 2003.
	R$ 30.000,00 (para fechamento, drenagem e implantação da horta.)
	Realizado: local totalmente, preservado e atualmente custo quase zero. Problema resolvido e satisfação dos moradores.

	
	
	Manuten-ção fixa.
	R$ 17.040,00/ ano (Manut. De Áreas Verdes/ Bimestral*) + R$3.042,00/ ano (remoção de entulhos*) = R$ 20.082,00/ ano.
	Sim
	Não resolveu o problema, apenas atendia as reclama-ções.
	
	
	

	Lançamen- to de entulho e risco de invasão.    Área de 7.000 m².
	Adutora Guaraú-Móoca/ Bairro Pedra Branca
	Apenas cerca e portão.
	Estimado:             

R$ 51.291,10
	Não
	Não evitaria o uso indevido do terreno.
	Além da cerca e do portão, implantar Horta com a Comunidade do entorno.
	** Estimado:

R$ 51.557,10 (com cerca, portão, palestras e ligação de água.)
	Previsão: local totalmente preservado, sem risco de invasão e custo quase zero com a manutenção. Amortização do investimento em menos de 4 anos.

	
	
	Manuten- cão fixa.
	Aproximada- mente R$ 10.500,00/ ano (Contrato Manut. áreas verdes) + R$ 3.042,00 / ano (remoção de entulhos*) = R$ 13.542,00/ ano.
	Sim
	Não evita o risco de invasão.
	
	
	

	(*) Dados obtidos através do Banco de Preços Sabesp: Áreas Verdes - Cód. 030502 - R$ 1,42/m² e Remoção de entulhos, transporte e descarga em bota fora - Cód. 481.302 - R$ 42,25 /m³.

(**) Valor referente a 2008, contratado.


Os demais custos referem-se à mão-de-obra da coordenação, deslocamento dos funcionários e atendimento às demandas esporádicas de manutenção da área, para melhoria da horta. 

Cita-se ainda, o valor agregado do projeto ao beneficiário, economia nas despesas com aquisição de hortaliças para suas famílias, geração de renda com a venda da produção excedente e doação para entidades ou pessoas carentes do entorno.

Não há como mensurar o ganho com a integração entre a empresa e os parceiros, intercâmbio de informações e conhecimentos e melhoria da imagem dos envolvidos. Inicia-se, assim, uma rede de relações entre órgãos e entidades com interesses comuns. 

O projeto de hortas tem sido a “chave que abre portas para novos horizontes e perspectivas de melhoria na qualidade de vida das comunidades carentes.”.
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